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• Nas questões a seguir, marque, para cada uma, a única opção correta, de acordo com o respectivo comando. Para as devidas

marcações, use a Folha de Respostas, único documento válido para a correção das suas respostas.

• Caso haja opção(ões) constituída(s) pela estrutura Situação hipotética: ... seguida de Assertiva: ..., os dados apresentados

como situação hipotética deverão ser considerados premissa(s) para o julgamento da assertiva proposta.

• Eventuais espaços livres — identificados ou não pela expressão “Espaço livre” — que constarem deste caderno de prova

poderão ser utilizados para anotações, rascunhos etc.

CONHECIMENTOS BÁSICOS

LÍNGUA PORTUGUESA

Texto CB1A1-I

Candeia era quase nada. Não tinha mais que1

vinte casas mortas, uma igrejinha velha, um resto de praça.

Algumas construções nem sequer tinham telhado; outras,

invadidas pelo mato, incompletas, sem paredes. Nem o ar tinha4

esperança de ser vento. Era custoso acreditar que morasse

alguém naquele cemitério de gigantes.

O único sinal de vida vinha de um bar aberto. Duas7

mesas de madeira na frente, um caminhão, um homem

e uma mulher na boleia ouvindo música, entre abraços,

beijos e carícias ousadas. Mais desolado e triste que Juazeiro10

do Norte aquele povoado, muito mais. Em Juazeiro tinha

gente, a cidade era viva. E no meio daquele povo todo

sempre se encontrava uma alma boa como a de sua mãe,13

uma moça bonita, um amigo animado. Candeia era morta. 

Samuel ao menos ficou um pouco feliz por ouvir

a música do caminhoneiro. Quase sorriu. O esboço de alegria16

durou até aparecer pela porta mal pintada de azul uma

mulher assombrosa, praguejando com uma vassoura na mão

e mandando desligar aquela música maldita. O caminhoneiro19

a chamou pelo nome:

— Cadê o café, Helenice? Deixa de praguejar,

coisa-ruim!22

Pela mesma porta saiu uma moça, bem jovem,

com uma garrafa térmica vermelha e duas canecas. Foi

e voltou com rapidez, agora trazendo dois pratos, quatro pães25

pequenos, duas bananas cozidas e um pote de margarina.

— Cinco reais — ordenou Helenice, com a mão

na garrafa térmica. — Só come se pagar.28

O homem pagou, sempre rindo da cara de Helenice,

visivelmente bêbado.

Samuel invejou o caminhoneiro. Não tinha tanto31

dinheiro para comer naquele fim de tarde, fim de vida.

Socorro Acioli. A cabeça do santo. São Paulo:

Companhia das Letras, 2014, p. 17-8 (com adaptações).

QUESTÃO 1

Infere-se do texto CB1A1-I que o narrador caracteriza Candeia

como “quase nada” (R.1) e “morta” (R.14) devido à

A desesperança reinante no povoado.

B impressão de abandono exibida pelo povoado.

C inexistência de espaços de diversão no povoado.

D desigualdade explícita em todos os cantos do povoado.

E presença de pessoas mesquinhas e desgraçadas pelo povoado.

QUESTÃO 2

No texto CB1A1-I, o sujeito da oração “Era custoso” (R.5) é

A o segmento “acreditar que morasse alguém naquele cemitério

de gigantes” (R. 5 e 6).

B o trecho “alguém naquele cemitério de gigantes” (R.6).

C o termo “custoso” (R.5).

D classificado como indeterminado.

E oculto e se refere ao período “Nem o ar tinha esperança de ser

vento” (R. 4 e 5).

QUESTÃO 3

Mantendo-se a correção gramatical e os sentidos do texto CB1A1-I,

poderia ser inserida uma vírgula logo após

A “construções” (R.3).

B “música” (R.16).

C “azul” (R.17).

D “porta” (R.23).

E “triste” (R.10).

QUESTÃO 4

Na linha 13 do texto CB1A1-I, o vocábulo “se”

A poderia ser suprimido, sem alteração dos sentidos do texto.

B encontra-se em próclise devido à presença do advérbio

“sempre”.

C indetermina o sujeito da forma verbal “encontrava”.

D retoma a palavra “povo” (R.12).

E indica reciprocidade.

QUESTÃO 5

No texto CB1A1-I, poderia ser substituído por havia o verbo ter

empregado em

A “Não tinha mais que vinte casas mortas” (R. 1 e 2).

B “Algumas construções nem sequer tinham telhado” (R.3).

C “Nem o ar tinha esperança de ser vento” (R. 4 e 5).

D “Em Juazeiro tinha gente” (R. 11 e 12).

E “Não tinha tanto dinheiro para comer” (R. 31 e 32).
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Texto CB1A1-II

Ainda hoje, em muitos rincões do nosso país,1

são encontrados administradores públicos cujas ações

em muito se assemelham às de Nabucodonosor, rei

do império babilônico, que, buscando satisfazer sua rainha4

Meda, saudosa das colinas e florestas de sua pátria,

providenciou a construção de estupendos jardins suspensos.

Essa excentricidade, que consumiu anos de labor e gastos7

incalculáveis, culminou em uma das sete maravilhas do

mundo antigo.

Tal “maravilha”, que originou mais ônus do que10

propriamente benefícios, apresenta grande similitude com

devaneios atuais em que se constata o gasto de dinheiro

público com atos de motivação fútil e imoral, finalidade13

dissociada do interesse público e em total afronta à

razoabilidade administrativa, com flagrante desproporção

entre o numerário despendido e o benefício auferido16

pela coletividade.

Além da insensatez detectada em alguns atos de

administração, constata-se a existência de situação mais19

grave e preocupante, a degeneração de caráter em muitos

entre os que ascendem à gestão do interesse público.

Essa degeneração, em alguns casos, precede a investidura;22

em outros, tem causas endêmicas, sendo o resultado inevitável

da interação com um meio viciado.

Emerson Garcia e Rogério Pacheco Alves. Improbidade

administrativa. 8.ª ed. São Paulo: Saraiva, 2014, p. 47 (com adaptações).

QUESTÃO 6

O texto CB1A1-II afirma que

A a integridade e a sensatez são características encontradas

nos atos dos gestores públicos.

B a razoabilidade administrativa exige dos gestores públicos

equilíbrio entre o gasto de dinheiro público e os benefícios

desse gasto para a população.

C o desvio de dinheiro público por gestores públicos geralmente

se deve a questões pessoais ou familiares.

D a degeneração de caráter atinge alguns gestores públicos

antes mesmo de sua posse, ou quando da sua inserção

em um ambiente corrupto.

E o mau trabalho dos gestores públicos tem gerado, além

de desperdício de dinheiro público, sobrecarga tributária

e poucas perspectivas de vantagem para o povo.

QUESTÃO 7

Cada uma das opções a seguir apresenta uma proposta

de reescrita para o trecho “Ainda hoje, em muitos rincões

do nosso país, são encontrados administradores públicos cujas

ações em muito se assemelham às de Nabucodonosor,

rei do império babilônico” (R. 1 a 4), do texto CB1A1-II. Assinale

a opção cuja proposta de reescrita, além de estar gramaticalmente

correta, preserva os sentidos originais do texto.

A Ainda hoje, encontram-se, em muitos rincões do nosso país,

administradores públicos cujas ações se assemelham muito

às ações do rei do império babilônico Nabucodonosor 

B Muitos rincões do nosso país, ainda hoje, têm administradores

públicos cujas as ações muito assemelham-se as ações

do imperador babilônico Nabucodonosor 

C Ainda hoje, em muitos rincões do nosso país, encontra-se

administradores públicos cujas ações se assemelham muito

às do império babilônico de Nabucodonosor 

D Existe, ainda hoje em muitos rincões do nosso país,

administradores públicos cujas ações são muito semelhantes

às do rei Nabucodonosor, do império babilônico

E Ainda hoje, administradores públicos com ações que muito

assemelham-se aquelas de Nabucodonosor, rei do império

babilônico são encontradas em muitos rincões do nosso país 

QUESTÃO 8

No texto CB1A1-II, a palavra “labor” (R.7) é sinônimo de

A trabalho.

B favor.

C luta.

D atenção.

E sofrimento.

QUESTÃO 9

No texto CB1A1-II, predomina a tipologia

A injuntiva.

B narrativa.

C descritiva.

D expositiva.

E argumentativa. 

QUESTÃO 10

Depreende-se do texto CB1A1-II que os jardins suspensos

construídos no império do rei Nabucodonosor representavam

A as sete maravilhas do mundo antigo.

B a riqueza do império babilônico.

C a degeneração de caráter de Nabucodonosor.

D a fertilidade do bioma local.

E a paisagem da pátria da rainha Meda.
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ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

QUESTÃO 11

Desde a sua formação inicial, o estado moderno atravessou

três séculos de evolução, passando por quatro estágios

consecutivos de desenvolvimento. A respeito desses estágios,

é correto afirmar que

A o segundo estágio de desenvolvimento do estado moderno

é a monarquia.

B o estado liberal é considerado o estágio de desenvolvimento

mais avançado do estado moderno.

C a criação de movimentos políticos de direita e esquerda

antecede a crise do estado liberal.

D o quarto estágio de desenvolvimento do estado moderno

é o estado democrático liberal.

E o primeiro e o segundo estágios de desenvolvimento

do estado moderno são, respectivamente, a monarquia

e o estado-providência.

QUESTÃO 12

Acerca da organização contemporânea do Estado brasileiro,

é correto afirmar que

A a forma de Estado vigente é denominada Estado unitário.

B a forma de governo adotada é a presidencialista.

C o presidente da República é o chefe de Estado, mas não o chefe

de governo.

D a forma de Estado vigente é o Estado democrático de direito.

E a forma de governo adotada é a república e o regime político

é o democrático.

QUESTÃO 13

Um gestor público que adota práticas de gestão autorreferidas,

com foco na gestão de processos e com racionalidade absoluta,

emprega princípios típicos da administração pública

A burocrática.

B patrimonialista.

C oligárquica.

D gerencial.

E descentralizada.

QUESTÃO 14

São princípios típicos da administração pública gerencial

A centralização, incentivos à criatividade e combate ao

nepotismo.

B delegação de poderes, descentralização e horizontalização

de estruturas.

C descentralização, autoritarismo e rigor técnico.

D confiança no gestor, visão do cidadão como cliente

e verticalização de estruturas.

E busca por eficiência, autorreferenciamento e delegação

de poderes.

QUESTÃO 15

Entre as reformas administrativas já empreendidas na gestão

pública brasileira, destaca-se aquela voltada à burocratização

do Estado à luz dos preceitos weberianos e que adotou critérios

de mérito profissional para a seleção de pessoal. Essa reforma

corresponde à

A implantação do estado oligárquico na República Velha.

B reforma promovida pelo regime militar em 1964.

C modernização administrativa proposta por Getúlio Vargas

na década de 1930.

D proposta de Estado interventor da segunda gestão de Getúlio

Vargas.

E reforma administrativa empreendida pelo Decreto-lei n.º 200

de 1967.

QUESTÃO 16

Na estrutura de um ciclo de governança na gestão pública,

o elemento voltado à realização dos objetivos organizacionais

por meio da estruturação e do desenvolvimento de processos

é denominado

A administração.

B controle.

C accountability. 

D governabilidade.

E supervisão.

QUESTÃO 17

Para alcançar a excelência na prestação de serviços públicos,

deve-se almejar o maior nível de qualidade possível

para a organização. Isso envolve planejar elementos

associados a duas dimensões: o atendimento ao cidadão

e a configuração do próprio serviço. Quanto à dimensão

atendimento, um gestor público que planeje elevar o nível

de qualidade de um serviço público sob sua responsabilidade

deve promover

A a adoção de indicadores de qualidade.

B o foco na resposta à sociedade, em vez de ao indivíduo.

C a rapidez na prestação do serviço.

D a definição de objetivos estratégicos.

E a capacitação das lideranças organizacionais.
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QUESTÃO 18

No Brasil, as agências reguladoras desenvolvem, entre

outras, a atividade de impor limitações administrativas

previstas em lei, além de fiscalizar e, se necessário, repreender

atividades que sejam consideradas incompatíveis com o

bem-estar social. Tais atribuições das agências reguladoras

são exemplos de

A fomento a atividades privadas.

B uso do poder de polícia.

C fiscalização de atividades econômicas.

D normatização para exercício de atividade.

E concessão de serviços públicos.

QUESTÃO 19

Na gestão por competências, objetiva-se o aprimoramento

de um fluxo de desenvolvimento para os indivíduos que fazem

parte da organização. Acerca do processo de aprimoramento

de competências, é correto afirmar que

A o desenvolvimento de competências tem como consequência

o desenvolvimento de aptidões.

B o desenvolvimento de habilidades é condicionado ao

desenvolvimento prévio de perícia.

C o desenvolvimento de competências se dá antes do

desenvolvimento de habilidades.

D o desenvolvimento de aptidões se dá após o desenvolvimento

de habilidades.

E o desenvolvimento de aptidões antecede o desenvolvimento

de competências.

QUESTÃO 20

De acordo com a Lei estadual n.º 15.175/2012, as

informações que ficam sob sigilo durante vinte e cinco anos

são consideradas

A sigilosas.

B reservadas.

C secretas.

D ultrassecretas.

E pessoais.

Espaço livre



CEBRASPE – CGE/CE – Aplicação: 2019

Atenção! A seguir, são apresentados dois conjuntos de questões de Língua Estrangeira (Língua Inglesa e Língua Espanhola), ambos

numerados de 21 a 25. Marque, em sua Folha de Respostas, apenas as respostas correspondentes à sua opção de língua estrangeira.

LÍNGUA ESTRANGEIRA

LÍNGUA INGLESA
Text CB1A3-I

Auditors must avail themselves of professional1

judgment in planning and conducting the engagement and

in reporting the results.

Professional judgment entails exercising reasonable4

care and professional skepticism. The former comprises acting

diligently in compliance with applicable professional standards

and ethical principles. The latter requires a questioning mind,7

awareness of conditions that may indicate possible

misstatement owing to error or fraud, and a critical assessment

of evidence. Professional skepticism includes being alert to, for10

example, evidence that contradicts other evidence obtained

or information that brings into question the reliability of

documents or responses to inquiries to be used as evidence.13

Further, it includes a mindset in which auditors assume that

management is neither dishonest nor of unquestioned honesty.

Auditors may accept records and documents as genuine unless16

they have reason to believe otherwise. Auditors may consider

documenting procedures undertaken to support their

application of professional skepticism in highly judgmental or19

subjective areas under audit.

Government auditing standards. 2018 (Revision).

Comptroller General of the USA (adapted).

QUESTÃO 21

In text CB1A3-I, the passage

A “The former comprises acting diligently” (R. 5 and 6)

is equivalent to: Professional skepticism involves behaving

in good faith.

B “information that brings into question the reliability of

documents” (R. 12 and 13) can be correctly expressed as:

data collected in order to clear doubts about documents.

C “misstatement owing to error or fraud” (R.9) is the same as:

a distorted assertion that results from a mistake or deception.

D “Further, it includes a mindset” (R.14) can be correctly

conveyed as: Hence, it adds a conception.

E “Auditors may consider documenting procedures” (R. 17 and

18) is the same as: comptrollers should employ customary

documents.

QUESTÃO 22

Based on text CB1A3-I, decide which of the statements below

is correct.

A The opposite of “former” (R.5) in this particular context

is current.

B In “it includes” (R.14) , “it” refers to “evidence” (R.13).

C “Further” (R.14) is a more informal but equally acceptable form

of furthermore.

D In “may consider documenting” (R. 17 and 18), “documenting”

can be correctly replaced with document.

E In “under audit” (R.20), “under” can be correctly replaced

with below.

QUESTÃO 23

Accountability, good government and public trust are1

inextricably bound. Supreme Audit Institutions fulfil an
exceptional role in the public domain, checking if governments
spend their money properly. They are like ‘watchdogs’ for4

citizens and parliaments with the purpose of auditing public
expenditure and examining the effectiveness of policies. They
aim to enhance the trustworthiness of government institutions,7

all the more so in fragile democracies. They do so, for instance,
in striving to disclose cases of corruption, not just in the
highest echelons of government, but also in everyday petty10

bribery. And they can be found counting houses, roads and
water taps, to see if government’s promises are being kept.

Roel Janssen. The art of audit. Amsterdam University Press, 2016 (adapted).

In terms of comprehension of the text above, decide which of the
statements below is correct.

A The expression “all the more” (R.8) means not only but also.

B Supreme Audit Institutions focus primarily on the top chains of
command in the government and on common minor cases of
extortion.

C Politically weak or unstable countries are no places for
supreme audit institutions to exist and prosper.

D In “They do so” (R.8), “do” refers to “enhance” (R.7).

E Counting water taps may eventually provide evidence
of government unaccountability.

Text CB1A3-II

The Canada Revenue Agency continues to modernize1

its operations and reduce red tape to enhance services to
Canadians while reducing its overall costs. It is increasingly
providing services electronically to make it easier for4

Canadians and businesses to interact with the Agency at the
lowest possible cost. By simplifying the way it collects taxes
and distributes benefit payments, the Agency will ensure7

Canadians and small and medium-sized enterprises receive the
benefits and credits to which they are entitled as efficiently and
quickly as possible. In addition, the Agency will leverage the10

expertise of tax professionals to improve the effectiveness of its
operations.

Comptroller General of Canada. Archived – Budget 2012 (adapted).

QUESTÃO 24

Based on text CB1A3-II, judge the following items.

I The expression “red tape” (R.2) means politically-motivated
and inconsistent official procedures.

II The basic meaning conveyed by “to enhance” (R.2) and
to leverage (R.10) can also be found in to better.

III To be entitled (R.9) is synonymous with to be eligible for.
IV The word “overall” (R.3) means in general terms in the text.

Decide which alternative below is correct.

A Only the alternatives I and II are correct.

B Only the alternatives I and III are correct.

C Only the alternatives II and III are correct.

D Only the alternatives II and IV are correct.

E Only the alternatives III and IV are correct.
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QUESTÃO 25

Based on text CB1A3-II, decide which of the alternatives below

is correct.

A Red tape has been the main obstacle for the Canadian

government to provide quality services to its people.

B The Canada Revenue Agency has not been able to do its

job because it is antiquated.

C The Canadian government plans to abolish fees and taxes

to those who embrace technological innovations.

D The measures the Agency intends to implement aim at

making its services cheaper, more accessible and efficient.

E The main beneficiaries of the proposed measures are

medium-sized businesses.

LÍNGUA ESPANHOLA
Texto CB1A4-I

María Gainza, un brindis por lo falso

Cuando se publicó El nervio óptico de la crítica de1

arte María Gainza, ocurrió lo que pocas veces sucede con una

primera novela de alguien a priori ajeno al mundo literario: la

crítica cayó rendida de forma unánime ante aquel breve libro4

que entrelazaba retazos de historia del arte con la crónica

íntima de una familia bonaerense, bien pero venida a menos.

Gainza vuelve ahora con una segunda novela, La luz negra,7

que no se aparta de su hábitat natural, el mundo del arte. Más

bien se adentra en su zona oscura, sus márgenes

extraoficiales, ese terreno que se mueve entre la leyenda y la10

pura ilegalidad: el mundo de la falsificación.

La protagonista de La luz negra también es crítica de

arte en un diario. Está de vuelta de todo y se dedica a vagar por13

el pasado, recordando tiempos mejores y alimentándose de la

memoria. Recuerda sobre todo a su queridísima amiga

Enriqueta, una eminencia de la tasación que, en sus ratos libres,16

participaba en una banda de falsificadores. Y para recordarla

mejor, porque la echa muchísimo de menos, intenta reconstruir

los recuerdos que le dejó la propia Enriqueta.19

Decía el santo patrón de los mentirosos con encanto,

Tom Ripley, que «el artista hace las cosas de modo natural, sin

esfuerzo. Alguna fuerza sobrenatural guía su mano.22

El falsificador tiene que forcejear, y si tiene éxito, su logro es

auténtico», algo que suscribiría a pies juntillas Enriqueta. Esta

última seguramente haría suya esta otra reflexión que aparece25

en La máscara de Ripley: «Si uno pintaba más falsificaciones

que cuadros propios, ¿no se convertirían las primeras en algo

más natural, más real y auténtico, incluso para uno mismo, que28

las propias obras?».

Porque, ¿acaso no puede lo falso dar tanto placer

como un original? ¿No es lo falso a veces más verdadero que31

lo auténtico? «¿Y en el fondo, no es el mercado el verdadero

escándalo?», se pregunta Enriqueta, el corazón que hace latir

toda la novela, un personaje delicioso y memorable cuyas34

reflexiones sobre el mundo del arte atraviesan todo el libro

como flechas: «Cuando un coleccionista compra no está

comprando arte, está comprando una confirmación social de su37

inversión. Paga para estar seguro, y estar seguro es caro».

O esta otra: «A veces me pregunto si la falsificación no es la

única gran obra del siglo XX».40

Internet: <elmundo.es> (con adaptaciones).

QUESTÃO 21

De acuerdo con el texto CB1A4-I, El nervio óptico de María

Gainza

A es una obra de relatos cortos.

B fue un fracaso de crítica.

C aborda la ilegalidad en el mundo de las obras de arte.

D representa una historia familiar bastante común en sus novelas

anteriores.

E narra la historia de una familia de Buenos Aires.

QUESTÃO 22

El enunciado «la echa muchísimo de menos» (R.18), presente en el

texto CB1A4-I, puede sustituirse, sin comprometer su coherencia

semántica por

A la extraña muchísimo.

B la quiere muchísimo.

C la admira muchísimo.

D la valora muchísimo.

E la desprecia muchísimo.

QUESTÃO 23

De acuerdo con el texto CB1A4-I, Tom Ripley y Enriqueta

coinciden en que

A el falsificador necesita más esfuerzo que el artista de una obra

original para realizar su labor.

B el falsificador, al igual que el autor de la obra original, suele

ser guiado por una fuerza divina.

C la obra falsa proporciona tanto placer, o más, que la obra

original.

D lo falso y lo verdadero no llegan a confundirse.

E el mercado de las obras de arte prioriza las falsificaciones.

QUESTÃO 24

De acuerdo con el texto CB1A4-I, para la amiga de la crítica de arte

de La luz negra,

A las falsificaciones ya no son grandes obras de arte.

B las obras de arte les garantizan un determinado estatus a sus

compradores.

C las obras de arte suelen comprarlas quienes ya cuentan con un

elevado nivel de aprecio artístico.

D las falsificaciones no son tan auténticas como las obras de arte

originales.

E las obras de arte originales son más auténticas que las

falsificadas.

QUESTÃO 25

En la oración «un brindis por lo falso», en el título del

texto CB1A4-I, el vocablo «lo» es

A una forma neutra que acompaña a un adjetivo.

B un artículo masculino que acompaña a un sustantivo.

C la contracción de una preposición y un artículo.

D un pronombre con función de complemento directo.

E un pronombre con función de complemento indirecto.
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RACIOCÍNIO LÓGICO,
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QUESTÃO 26

Em determinado órgão, sete servidores foram designados

para implantar novo programa de atendimento ao público.

Um desses servidores será o coordenador do programa, outro

será o subcoordenador, e os demais serão agentes operacionais.

Nessa situação, a quantidade de maneiras distintas de distribuir

esses sete servidores nessas funções é igual a

A 21.

B 42.

C 256.

D 862.

E 5.040.

Texto CB1A5-I

Segundo o portal cearatransparente.ce.gov.br, em 2018,

dos 184 municípios do estado do Ceará, 4 celebraram

exatamente 1 convênio com o governo estadual,

22 celebraram exatamente 2 convênios com o governo estadual,

e 156 celebraram 3 ou mais convênios com o governo estadual.

QUESTÃO 27

De acordo com o texto CB1A5-I, se, para cada j = 0, 1, 2, þ, nj

indicar a quantidade de municípios cearenses que celebraram,

pelo menos, j convênios com o governo estadual, então n1 será

igual a

A 2.

B 18.

C 134.

D 178.

E 182.

QUESTÃO 28

Conforme o texto CB1A5-I, se, para cada j = 0, 1, 2, þ, Mj

for o conjunto dos municípios cearenses que celebraram, pelo

menos, j convênios com o governo estadual, então o conjunto

dos municípios que não celebraram nenhum convênio com

o governo do estado será representado pelo conjunto

A M0.

B M1 ! M0.

C M1 1 M0.

D M0 ! M1.

E M0 c M1.

Argumento CB1A5-II

No argumento seguinte, as proposições P1, P2 e P3

são as premissas, e C é a conclusão.

C P1: Se os recursos foram aplicados em finalidade

diversa da prevista ou se a obra foi superfaturada, então

a prestação de contas da prefeitura não foi aprovada.

C P2: Se a prestação de contas da prefeitura não foi

aprovada, então a prefeitura ficou impedida de celebrar

novos convênios ou a prefeitura devolveu o dinheiro

ao governo estadual.

C P3: A obra não foi superfaturada, e a prefeitura

não devolveu o dinheiro ao governo estadual.

C C: A prefeitura ficou impedida de celebrar novos

convênios.

QUESTÃO 29

Com relação ao argumento CB1A5-II, assinale a opção

correspondente à proposição equivalente à negação da

proposição P1.

A “Os recursos foram aplicados em finalidade diversa

da prevista ou a obra foi superfaturada, mas a prestação

de contas da prefeitura foi aprovada”.

B “Os recursos foram aplicados em finalidade diversa

da prevista e a obra foi superfaturada, mas a prestação

de contas da prefeitura foi aprovada”.

C “Os recursos não foram aplicados em finalidade diversa

da prevista e a obra não foi superfaturada, mas a prestação

de contas da prefeitura foi aprovada”.

D “Se os recursos não foram aplicados em finalidade diversa

da prevista e a obra não foi superfaturada, então a prestação

de contas da prefeitura foi aprovada”.

E “Se a prestação de contas da prefeitura foi aprovada, então

os recursos não foram aplicados em finalidade diversa

da prevista e a obra não foi superfaturada”.

QUESTÃO 30

As proposições P1, P2, P3 e C, que integram o argumento

CB1A5-II, são compostas por diversas proposições simples,

e o argumento CB1A5-II pode ser escrito, na forma simbólica,

como P1vP2vP36C. Dessa forma, na tabela-verdade do

argumento CB1A5-II, a quantidade mínima de linhas que

precisam ser preenchidas para se determinar a validade

ou invalidade do argumento é igual a

A 4.

B 8.

C 16.

D 32.

E 64.


